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			Deus gosta das peladas!!!


			Uma história sobre o verdadeiro sentido da presença Deus, o Amor nu, sem vestimentas.


			Mário Augusto


		




		

			Dedicar a quem senão aos peladeiros desse meu Brasil varonil?! Literalmente, aos “pernas de pau” que se encontram nos terrenos baldios da vida, e mais baldios e diversificados que eles só a qualidade do futebol que ali se apresenta; esses por ali estarem, terão mais facilidade de entender o que escrevo.


			Dedico também, é claro, aos peladeiros dos campinhos espirituais, que, ao lerem, entendam que o espírito da pelada é o verdadeiro “Espírito de Deus”. 


			GOOOOOOOOOOOOOOLLLLLLL!!!!!!!!!!!!!


			[image: https://diariodecampomaior.com.br/thumbs.php?w=600&imagem=images/noticias/106/perna-de-pau-raiz.jpg]


			Desculpem, mas o que escrevi ficou tão bonitinho que acabei me empolgando. Deve ser a saudade de uma boa pelada. Também, com 56 anos, dar conta de uma pelada inteira não é para qualquer um.


			kkkk..


			kkkkk... 


			ashoashoasho...


			rsrsrsrsrsrs....


			?


			Vocês irão ver muito dessa expressão, são apenas risadas das boas.


		




		

			
Prefácio 1


			Uriel Davi Eccher (filho e amigo)
Arquiteto


			Quero falar nesse prefácio sobre a figura do Mário Augusto, da qual tenho  muito orgulho de ser filho e amigo. Posso lhes afirmar que o autor desse livro é uma das minhas grandes inspirações e um exemplo de pessoa que busco seguir ao trilhar meus próprios passos, sendo, também, um grande alicerce, com quem posso contar para todos os momentos.


			Além de filho, tenho orgulho de poder dizer que somos os melhores amigos, e espero que, com esse livro, vocês consigam conhecê-lo em sua forma mais pura, sentindo-se próximos e amigos dessa pessoa que possui uma luz brilhante por onde passa.


			O nome “Mário” significa “forte, valente”, o que define muito bem a pessoa responsável por essa obra.


			Seguindo nessa linha de significados do nome Mário, temos ainda a indicação de uma pessoa rigorosa demais consigo mesma e que se atormenta até com os menores erros que comete. O que também expressa o autor desses escritos, visto que é uma pessoa que se cobra ao extremo, mas que é uma das figuras mais esplêndidas em tudo o que faz. Assim como o nome Augusto, que traz consigo o significado de “sagrado, extraordinário”, sendo este o Mário Augusto deste livro. 


			 “Sagrado”, pois acredito que meu pai é um homem enviado por Deus para trazer Sua mensagem no estado mais puro e simples para nós, e “extraordinário” porque faz com excelência tudo o que se propõe a fazer. Portanto, tenho certeza de que você, leitor, terá muito o que aprender na leitura dessa obra do “Valente Extraordinário”. 


			 Por fim, só lhes deixo como sugestão que desfrutem deste livro e aproveitem por ter o Mário Augusto próximo a vocês.


		




		

			
Prefácio 2


			Luciano Amaral


			Psicólogo e Psicanalista clínico


			Quando conheci Mário em 2006 eu me encontrava aprisionado pela religião. Era noite quando o ouvi pela primeira vez mostrando o Evangelho puro e simples em uma rádio local em Ilhéus, Bahia. Fiquei tão encantado com suas palavras que, a partir desse dia, passei a acompanhá-lo no programa “Caminho Aberto”, que ele apresentava na igreja e depois nos lares. Foram momentos únicos e inesquecíveis de muita graça e paz.


			Já se passaram quinze anos e mesmo ele estando longe, morando em outro estado, permanecemos conectados.


			O que posso dizer é que Mário, além de Pastor, Psicólogo e Psicanalista, é um ser humano incrível que ama outros seres humanos. Experimentar a vida da forma como ele acolhe e cuida do outro, me fez entender que o que de fato Jesus quer de mim, que é amar a Deus e ao próximo como a mim mesmo. Essa é a verdadeira religião: o amor!


			 Quando você começar a virar as próximas páginas do livro que tem em mãos, tenho a certeza de que irá se sentir livre para amar, caminhar e jogar uma boa pelada na presença do Pai, que nos ama do jeito que somos.


		




		

			
Prefácio 3 


			Leonardo Oliveira


			Psicanalista Clínico


			Blasfêmia! Heresia! Estes e alguns outros termos enrijecidos podem emergir na mente e na boca de algumas pessoas à primeira vista ao passarem os olhos pela capa deste livro, entretanto, estas serão também as mesmas pessoas que muito possivelmente jamais se permitirão a abri-lo. 


			Atestar que Deus, o “todo poderoso”, gosta de “peladas”, é, no mínimo, corajoso e instigante, mas, o que quero lhes dizer é que este não é apenas um livro, é uma experiência. 


			Ao abrir este livro e folhear suas páginas, você passa a ser convidado, da maneira mais despretensiosa, a parar tudo que estiver fazendo, para apenas contemplar, tirar os calçados e sentir a grama em seus pés; é convidado, também, a despir-se do que pensa ser ou do que gostaria de ser, para apenas ser você. 


			Esta obra carrega, em cada capítulo, não apenas metáforas, mas essência; carrega cores, cheiros, sabores e amores, carrega a condição da possibilidade de vir a ser Gente. 


			No desenrolar de cada palavra que você está prestes a ler, pode vestir-se de rosa, de azul, de amarelo, de vermelho, ou... pode não se vestir de nada, pode se permitir às maravilhas de ser apenas mais um pelado.


			Descobrir a magia por trás de apenas Ser.


			Com Amor “pelado”,


		




		

			Que poder tem o destino? Nenhum! 
Pois as escolhas são nossas.
Dr. Mário Augusto [image: https://a-static.mlcdn.com.br/1500x1500/caneta-para-sketchbook-super5-pena-m-darmstadt/artcamargo/103021-g1050524/bdc4e5f9d823b4549c99eaeeee95b74a.jpg]


			Introduzindo você a esse livro...


			
Futebol de pelada...


			Não tem nada a ver com mulheres nuas correndo atrás de uma bola em um estádio qualquer, como muitos taradões de plantão estavam esperando, e muito menos com os pensamentos pobres e encaixotados dos taradões, e porque não dizer também das taradonas, ambos enrustidos que nunca lerão esse livro apenas por o julgarem indigno e demoníaco; sentimentos produzidos pelo susto que o título lhes causou. Assim como perderão o gozo de uma leitura no mínimo refrescante por causa de suas formatações, também passam a vida deixando-a passar sem que a curtam o mínimo que seja. Quando o fazem, fazem escondidos, com medo do que Deus possa falar. 


			Se o conhecessem saberiam que o estar e andar nu é o que O agrada.


			Esses últimos avisos são únicos e diretos: fiquem longe dos campinhos de peladas, pois lá vocês correm o risco de morrer de overdose em meio a tanta liberdade e alegria, ou melhor, neles vocês podem morrer porque a vida lá é abundante. Talvez, para alguns “desvividos”, isso seja remédio muito forte ou, quem sabe, motivo que os façam surtar assim como os fariseus, adeptos fervorosos das longas e pomposas vestes (que não eram cosidas por folhas de figueira, mas que tinham a mesma finalidade) que, por consequência, nunca tinham tido sua nudez exposta para ninguém (tornando-os mais desconhecidos, apesar de se proclamarem conhecedores), fazendo com que eles, ao se depararem com aquele que disse ”eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância”, não suportassem tal afirmação, pois quem assim afirmava era um carpinteiro pobre e nu, uma vez que a vida abundante para eles estava no acúmulo das vestimentas que os cobriam e definiam suas castas. 


			A nudez deste humilde carpinteiro contrasta com as pompas com as quais nos apresentamos.


			– Então se existe um lugar que contenha vida, certamente não é na carpintaria. – Pensavam eles.


			Isso mesmo, não era um peladeiro, mas um carpinteiro! 


			E quem disse que carpinteiro não joga pelada?


			Pois é aí que começa o “bagulho”, meu irmão!


			O carpinteiro foi para a pelada? Sim!


			Foi do jeitinho que Ele sempre se mostrou aos que pensam que se vestir é o caminho, ou seja, ele foi pelado, pois esse é o verdadeiro Caminho de qualquer um que deseja caminhar leve.


			Pelada tem a ver, sim, com o despir-se, desnudar-se. Viver sem as personas que nos fazem agir segundo a vontade daqueles aos quais temos a necessidade de ser aceitos. 


			Pelada tem a ver com sermos originais. 


			Despir-se. Tirar as roupas. Desvestir-se. Processo inverso de cobrir-se.


			Esse é o objetivo deste livro, nos ajudar a voltar à originalidade ou, talvez, voltar a sermos originais. Sei lá... Talvez isso tudo seja a mesma coisa, mas vale a pena pesquisar e principalmente pensar.


			“É proibido pensar”, música de João Alexandre, se puder, pare para ouvir


			Enfim, para entendermos essa analogia ou essa reflexão entre a leveza de uma partida de futebol irreverente e a rigidez inerente dos círculos religiosos, talvez nos seja necessário voltar ao sexto dia da criação, ao sexto dia no Éden, ao sexto dia no campinho dos pelados. 


			Ao sexto dia quando Deus viu tudo que tinha feito, 


			e eis que era TUDO MUITO BOM. (GÊNESIS 1:31)


		




		

			Você é o dramaturgo de sua vida.
O epílogo dela seguirá o prólogo que você escrever.
Dr. Mário Augusto [image: https://a-static.mlcdn.com.br/1500x1500/caneta-para-sketchbook-super5-pena-m-darmstadt/artcamargo/103021-g1050524/bdc4e5f9d823b4549c99eaeeee95b74a.jpg]


			
E eis que nasce o 6° dia


			Depois do sexto veio o descanso, mas, antes, Ele trabalhou um bocadinho para criar a terra. 


			Vejamos...


			“A Terra foi formada em torno de 4,54 bilhões de anos, aproximadamente um terço da idade do universo, por acreção da nebulosa solar. A desgaseificação vulcânica provavelmente criou a atmosfera primordial, e depois o oceano, mas a atmosfera primitiva não continha quase nenhum oxigênio.”1


			Opa, opa, opa, desculpem aí! Pagina de pesquisa errada.


			Tá vendo no que dá a gente sair por aí aceitando tudo que vem pela frente sem se dispor a pelo menos verificar a veracidade daquilo que se ouve?


			Tenho visto muito disso, não nos campinhos, é claro, porque lá ninguém tem a necessidade de enganar ninguém, mesmo que seja numa ação inconsciente de um drible, quase sem querer. Mas tem muita coisa sendo dita fora das peladas que são meras repetições daqueles que preferem as arquibancadas das grandes partidas formais e regradas, que, de lá, jogam o jogo sem jogar, vaiando os que tentam fazer.


			Entre o falar e o fazer existe um muro chamado “covardia”, que impedirá a maioria dos falantes  que vivem na logorréia de ultrapassá-lo.


			(Dr. Mário Augusto)


			Lembram dos que vivem a vida deixando a vida passar? Pois é, estes mesmos, narradores da vida alheia, os que nas peladas chamamos carinhosamente de “corneteiros”.


			Ok. Chega de resenha e vamos lá.


			Depois do sexto dia veio o descanso, mas antes Ele trabalhou um bocadinho para criar céus e terra. Vejamos...


			Agora vamos na fonte divina, deixemos o Wikipédia.


			Não me importa se você é criacionista ou evolucionista, o que me importa é se você é um peladeiro ou não.


			Gênesis 1:1-31 – Leia.


			E Deus desembestou a criar; era água para um lado, terra para o outro; dia para um lado, noite para outro, e lá se vão tarde e manhã. E aí começa tudo de novo, separa as águas das águas. Águas para cima, águas para baixo, e lá vem de novo tarde e manhã. Caramba, só de escrever já estou cansado!


			Mas tem mais, está longe ainda do sexto dia; estamos só no segundo.


			Porém, já está bom, tudo está criado mesmo, para quê ficarmos nos estressando? Contudo, até nisso vejo o quanto os campinhos de pelada têm a ver com a divindade. Ele fez tudo certinho, organizou, deu nomes etc. E melhor: para quem ainda não sabe, Ele não fez sozinho... 


			Então disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança.”


			(Gênesis 1:26)


			Alguém estava por ali ajudando...


			Calma, peladeiros, deixem que os das arquibancadas discutam quem era ou deixava de ser; quanto a nós, vamos seguir o exemplo d’Ele e lembrar de como era criar um campinho de peladas. A moda hoje é construir grandes arenas e estádios (leia-se catedrais). Mas quero contribuir com aqueles que sentem saudades de estar no Caminho puro e simples. Precisamos voltar às origens, e, quando falo disso, não falo de lermos grego ou hebraico, falo de simplesmente falarmos. (rsrsrsr)


			Todos participavam; alguns iam com seus chinelos de dedo – sim, eles eram as traves (ou o golzinho) na maioria das vezes; isso quando não eram pedras que alguém tinha que encontrar e trazer. Então, assim como o processo da criação, para uma pelada acontecer, alguém tomava a iniciativa e todos ajudavam, fazendo ou trazendo algo para que o caos se organizasse em prol da pelada. Isso exigia certa pressa porque logo vai escurecer.


			Lembro muito disso e até da sensação. Chegava da escola correndo, largava tudo no quarto, colocava um calção e os chinelos, e saía num pinote só rumo ao campinho, já com os chinelos nas mãos para não perder tempo à procura de pedras. Colocava-os a uma distância de três passos largos um do outro enquanto alguém já fazia a outra trave; tudo para não perdermos tempo, afinal, o sol já iria se pôr.


			A alegria, com a qual corríamos para o campinho do Éden (no Beco Noldin), era realmente a mesma de quem vai se encontrar com alguém muito importante. Íamos pelados mesmo para esse encontro, já que tudo que queríamos era estar ali com os demais que se sentiam da mesma forma; era tão pouco o tempo que tínhamos para esse gozo, que não restava momento algum para perdermos com discussões ou “picuinhas” bestas, só queríamos começar logo.


			Cadê o sexto dia? Oh, saco!


			 Adão e Eva estavam nus e Deus achava extremamente gostoso estar ali com os peladões – isso não tem nada a ver com um deus voyeur que tem fetiche por cenas de exibicionismo e fica observando pintos e xoxotas para gozar. Isso tem a ver com alguém que admira a liberdade, a alegria e a simplicidade de gente que é apenas gente. Gente sem vergonha, gente sem tabus, sem dogmas, medos ou preconceitos.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
DEUS
GOSTA

PELAIIAS

AAAAAAAAAAAAAAAAA






OEBPS/image/Caneta.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Image38593.jpg





OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





